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0 SUICIDA ^/V^O < ^  TíRubem Braga

t o s s o  tomar uma c e r ta  in tim id a d e  porque o s u ic id a  ê de meu bafcrro , mais a in d a  ,  de meu p o sto  . F o i um s u ic i d l o  raadio- c re  ; s a iu  uma n o ta  pequena ncs jo r n a is  . Tenho vontade de d iz e r  a e sse  pobre c id a d ã o  :A inda e ra  cedo ,  voc8 não e s ta v a  preparado . ò u .lc id o u -s e , com c e r te z a  , le v a d o  por c ir c u n s t â n c ia s  de momento , como um r ê ie s  amador . 0 r e s u lta d o  ê que você fo z  uma d o i s a •d e sa g ra d á v e l que a-b o rreceu  v á r ia s  p essôas e comoveu poucas .Com c e r te z a  achou que todo mundo i a  f i c a r  m uito em ccioha- do ; p o is  tenho o p r a z e r  de lh e  in fo rm ar que a m a io ria  du v iz in h a n ­ça f i c o u  n o ,o r a  e s s a  ,  alguém  su s p iro u  mas que ch ato  e • u tr a  p e ssô a  d fs s e  c o ita d o  e f o i  l ê r  o u tra  n o t ic ia ^ : .houve a té  um homem d is t r a íd o  que quando soube ae sua mor­te  d is s e  e s tá  m uito bem e d is s e  sem maldade , porque já  e s t i v a  se pre'i arando para p ensar em o u tra  c o is a  . E stá  m uito bem , mas a f i ­n a l o n e g ó c io  da g e la d e ir a  , como ê , tem nove í ês e ó b ico s  , de que marca , oh T ereza , voeè f a z  mesmo m uita q u estão  de i r  ver e s s a  f i ­ta  àa  h o jo  ?
1 c e r ta  moça olhou  seu m t r a t in h o  (ura cibiché pequeno e ruim  no jo r n a l  mal im presso) e achou você p a re cid o  com a q u e le  rap az do armazém ,  nada m ais . E sp io u  seu nome e devid o ao seu  sobrenome áa lem brou da uma c o is a  que a M aria N ovais lh e  h a v ia  d i t o  na v ésp e­ra  na c o s t u r e ir a  sobre a q u e le s  d o is  s u je it o s  que estavam  a q u e la  n o i­te  Com as riocha . S e rá  ? A Z u lm ira  a té  que emagreceu um pouco * mas o r e s u lta d o  ê que f ic o u  parecendo m ais v e lh a  ,  a l i á s  e la  não ê nada c r ia n ç a  , mas comc se p in ta  mal .  Outra jcvem  senhora que co ­n h e c ia  pouco você f ic o u  um in s t a n t e  a pensar porque s e r ia  que e le  f e z  uma c o is a  d e ssa s ,  vou p e rg u n ta r à E s te r  que Cuui c e r te z a  já  an­dou in v e s t i ;  ando com as o u tr a s  c o z in h e ir a s  ,  nãc tem p e r ig o  que e la  já  sabe de tudo . D epois se olhou no esp elh o  ,  e s to u  medonha ,  o bandido do E u rico  não d e ix o u  d in h e ir o  para eu i r  ao c a b e le r e ir o  também ê verdade qiie de manhã nem me lem b rei que p r e c is o  f a z e r  uma



lim p esa  de p o le  . • , ,  . ,  . rNo meio de tu d o  is s o  , T n ácio  ,  você m orto , e ura morto f e i o  e sem g r a ç a  . S * verdade que você se s u ic id o u  com v i s t a s  a en&a duas ou tr ê s  p e ssó as ,  p r i  ic lp a lm a n te  uma . Sim , c .n s e r u iu  dar o seu choque . Mas is s o  p a ssa  -  porque nSo há nada. mais monó­tono do que um s u ic id a  d e p o is  de c e r to  tempo . Nfio a p re se n ta  n o v i­dade nenhuma .  P ic a  s u ic id a d o  , s u ic id a d o  , e a s s im  v a i  perdendo o e f e i t o  .  O utras p e ssê a s  vêo morrendo e você acaba um morto co­mum no m eio dos o u tr a s  ,  l á  a t r a z  da f i T a  .Enfim  ,  eu acho que você a g iu  mal . A inda bem que nSo r e p e t ir á  is s o  . Aqui nn b a ir r o  nSo aprociam os e ssa s  c o is a s  .  0homem do"J3raporIo I d e a l ” d is s e  c o ita d o  , e s c la r e c e u  que você jf* e ra  ura bom ra p a z , mas n5o d eixo u  de n o ta r  que esisava " c u r t o ” em tr e z e n to s  e c in q u e n ta  e tr ê s  erx ize lro s . E acabou sem com en tário  cora e s ta  fr a s e  h o r r iv e l  , com so taq u e lu s it a n o  ,  que f i c a  sendo seu n ecro  t f g i o  ,  I n á c io  :-  Baim ,  mas is s o  n£o taim , im purtança .
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